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RESUMO 

Introdução: A medicalização é um fenômeno que permeia todos os aspectos da vida, transformando 
o social em um campo de domínio médico. Quando incorporado pelo Estado, o discurso biomédico 
estabelece padrões de saúde, marginalizando quem foge à norma. Este estudo examina a 
construção histórica e cultural dos conceitos de saúde, corpo e estética, discutindo como o biopoder 
molda subjetividade, identidade e conduta. Com base em Foucault e Canguilhem, discute-se a busca 
ilusória pelo bem-estar total e a relação entre saúde, moralidade e controle social na pós-
modernidade. Metodologia: Foi adotada uma metodologia qualitativa, com entrevistas 
semiestruturadas realizadas via Google Meet, seguindo normas éticas de consentimento e 
confidencialidade. Participaram 5 pessoas (2 homens e 3 mulheres, de 20 a 46 anos), selecionadas 
conforme critérios de inclusão e exclusão. Resultado: A análise dos dados revelou três categorias 
principais: 1) O Conceito de Saúde; 2) Medicalização do Corpo e Ética da Saúde: Poder, Identidade 
e Moralidade; 3) Medicalização da Estética: O Corpo Ideal na Era da Visibilidade. Conclusão: O 
estudo sugere que uma análise crítica da saúde deve considerar influências históricas, sociais e 
culturais. A medicalização não visa promover autonomia e cuidado, mas sim atender a interesses 
de dominação e padronização, moldando a percepção e experiência corporal. 
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